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1. Introdução

Nosso objetivo neste texto/comunicação é fazer alguns apontamentos acerca das discussões, resultados (parciais) e conclusões da pesquisa que estamos realizando, para que possamos discutir no âmbito desse 14º COLE, em especial, no âmbito das comunicações desse I Seminário de Educação Matemática, questões relevantes para o Ensino de Matemática – e em especial para o Ensino de Geometria – buscando contribuições importantes para a presente pesquisa, como também buscando trazer contribuições para as demais pesquisas.

O objetivo principal da presente pesquisa é o de identificar e analisar as tendências para o Ensino de Geometria no Brasil, com um olhar centrado nos Anais dos ENEM’s. (últimos 14 anos). A princípio pretendia-se buscar elementos para essa análise em diferentes encontros/congressos/conferências, nacionais e internacionais, mas ao nos depararmos com a quantidade de material coletado junto aos anais dos Encontros Nacionais de Educação Matemática (ENEM) – encontro escolhido por sua importância no cenário nacional frente aos educadores matemáticos – tivemos que fazer um recorte e eleger somente este encontro para o estudo.

Adotamos como metodologia de pesquisa a análise documental com uma abordagem qualitativa. Esta análise se centrará nos Anais dos sete Encontros Nacionais de Educação Matemática já realizados: 1987 (PUC/SP), 1988 (Maringá/PR), 1990 (UFRN), 1992 (Blumenau/SC); 1995 (UFS/SE), 1998 (Unisinos/RS) e 2001 (UFRJ). Inicialmente realizamos uma análise descritiva dos Anais dos encontros extraindo deles os aspectos gerais ou, pelo menos, comuns a todos, as particularidades e, em especial, todos os assuntos referentes à Geometria em cada uma das modalidades: mesas-redondas, conferências, painéis, relatos de experiências, comunicações orais, mini-cursos, palestras, dentre outros. 

Conseqüentemente, a partir dessa análise, identificamos sete categorias que se traduzem como possíveis tendências para o Ensino de Geometria: Geometria das Transformações (GT), Geometria Exploratória (GE), Relação Álgebra e Geometria (RAG), a Geometria na Perspectiva Curricular e/ou Formação de Professores (GPCFP), Geometria com recursos Computacionais (GC), Geometria numa Perspectiva Teórica (GPT) e Geometria numa perspectiva Histórica (GH). Dentre essas sete categorias, elegemos para análise apenas três: Geometria das Transformações – por se tratar da mais recente tentativa de quebra do paradigma euclidiano; Geometria Exploratória e Geometria com recursos Computacionais – devido ao grande volume de trabalhos relacionados a essas duas categorias.

Nosso foco atualmente está direcionado a Geometria com recursos Computacionais. Nesta categoria serão analisados os trabalhos que se utilizam de softwares geométricos (Cabri, Geometricks, Geometer’s Sketchpad, Geometria Dinâmica, Logo, dentre outros). Estamos no momento realizando uma análise descritiva das publicações referentes a esta categoria, na tentativa de perceber o movimento dos pesquisadores e/ou grupos de pesquisas que se debruçam sobre essa temática, assim como perceber e analisar os conceitos e referenciais em que estes vêm se apoiando. 

Paralelamente, estamos concluindo uma análise histórica da Geometria, fazendo-se uma retrospectiva histórica das principais tendências que se fizeram presentes nesse campo do saber escolar. Essa retrospectiva envolverá tanto a evolução da geometria enquanto campo do saber científico, quanto a do seu ensino, resgatando os momentos de tentativas de mudanças no enfoque euclidiano.

2. Análise descritiva (Resultados gerais)

Nas tabelas apresentadas a seguir, estão relacionados e quantificados os trabalhos desenvolvidos nos ENEMs, de acordo com a classificação correspondente aos seus respectivos Anais – o que de certo modo justifica nosso recorte apenas para os Anais desse encontro. Todo o levantamento apontado nessas tabelas é fruto de uma análise dos enunciados e dos discursos referentes à geometria e/ou seu ensino.   

	I ENEM – Encontro Nacional de Educação Matemática

	Modalidades
	Total
	Enunciados/discursos referentes à Geometria
	Enunciados

(%)

	Minicursos
	33
	09
	27,27

	Sessões Coordenadas
	11
	01
	9,09

	Mesas-Redondas
	2
	-
	-

	Conferências 
	6
	-
	-

	TOTAL
	52
	10
	


	II ENEM – Encontro Nacional de Educação Matemática

	Modalidades
	Total
	Enunciados/discursos referentes à geometria
	Enunciados

(%)

	Minicursos
	49
	18
	36,73

	Exposições de Trabalhos
	4
	-
	-

	Comunicações Científica
	92
	15
	16,30

	Mesas-redondas
	10
	-
	-

	Workshops e Jogos
	5
	-
	-

	Sessões Especiais
	11
	02
	18,18

	Publicações
	2
	-
	-

	Palestras 
	12
	02
	16,66

	TOTAL
	185
	37
	


	III ENEM – Encontro Nacional de Educação Matemática

	Modalidades
	Total
	Enunciados/discursos referentes à geometria
	Enunciados (%)

	Minicursos
	50
	16
	32

	Grupos de Trabalho
	30
	04
	13,33

	S. Comunicações Orais
	79
	23
	29,11

	TOTAL
	159
	43
	


	IV ENEM – Encontro Nacional de Educação Matemática

	Modalidades
	Total 
	Enunciados/discursos referentes à geometria
	Enunciados

(%)

	Conferências
	02
	-
	-

	Sessões de Trabalho
	18
	01
	11,11

	Quiosques e Painéis
	12
	03
	25

	Minicursos
	46
	11
	23,91

	Comunicações Científicas
	33
	06
	18,18

	Comunicações de Experiências
	35
	06
	17,14

	TOTAL
	146
	27
	


	V ENEM – Encontro Nacional de Educação Matemática

	Modalidades
	Total
	Enunciados/discursos referentes à geometria
	Enunciados

(%)

	Painéis
	35
	09
	25,71

	Minicursos
	64
	18
	28,12

	Comunicações Científicas
	65
	11
	16,92

	Comunicações de Experiências 
	85
	20
	23,53

	Grupos de Trabalho 
	05
	02
	40

	Mesas-Redondas 
	10
	01
	10

	TOTAL
	264
	61
	


	VI ENEM – Encontro Nacional de Educação Matemática

	Modalidades
	Total
	Enunciados/discursos referentes à geometria
	Enunciados

(%)

	Posters/Painéis
	84
	16
	19,05

	Minicursos
	125
	27
	21,60

	Comunicações Orais
	287
	60
	20,90

	Debates 
	20
	01
	5

	Palestras 
	15
	02
	13,33

	TOTAL
	531
	106
	79,88


	VII ENEM – Encontro Nacional de Educação Matemática

	Modalidades
	Total
	Enunciados/discursos referentes à geometria
	Enunciados

(%)

	Painéis
	-
	-
	-

	Palestras
	03
	
	

	Mesas Redondas
	15
	
	

	Grupos de Trabalho
	16
	
	

	Oficinas
	64
	
	

	Comunicações científicas
	95
	
	

	Pôsteres
	03
	
	

	Relatos de experiências
	37
	
	

	TOTAL
	233
	
	


Obs.: A tabela referente ao VII ENEM não está completa, pois alguns dos trabalhos do VII ENEM que constavam no CD-ROM não abriram, não podendo ser contabilizados, estamos entrando em contato com a SBEM, para verificar a possibilidade de acesso a esses trabalhos (ou ao menos os resumos), para então contabiliza-los e analisa-los.

A análise descritiva já realizada evidencia que o Encontro Nacional de Educação Matemática adquiriu um caráter mais científico a partir da consolidação da Sociedade Brasileira de Educação Matemática. A própria configuração dos anais, revela um cuidado mais científico com o evento: a existência de um comitê científico, a explicitação e distinção entre relato de experiência e comunicação científica, a exigência de bibliografias. No entanto, constata-se também uma não regularidade nas diferentes modalidades de eventos em cada encontro. Quanto à produção em Geometria, esta vem se mantendo numa média inferior a 20%, no que se refere às comunicações científicas; quanto aos mini-cursos, nos três primeiros encontros houve um percentual crescente de eventos, enquanto nos três subseqüentes, houve uma redução.

Na categoria que atualmente estamos nos debruçando, Geometria com recursos Computacionais (GC), notamos que:

· Os trabalhos referentes à linguagem LOGO, começam a aparecer a partir do II ENEM, mas no ultimo (o VII ENEM), constatamos que nenhum trabalho se remetia a esta linguagem – neste ultimo encontro todos os trabalhos se concentravam em softwares de Geometria Dinâmica.

· A partir do V ENEM, começam a surgir timidamente trabalhos envolvendo o software Cabri Geoemetre (GD), ganhando força nos VI e VII ENEM’s, pois até então tínhamos apenas a presença do LOGO e de alguns trabalhos abordando a Geometria Fractal, porém não especificando o software utilizado.

· Outros softwares de Geometria Dinâmica começam a despontar nos dois últimos encontros, é o caso do Geometer Sketchpad (sendo trabalhado no VI e no VII encontro) e o Geometricks (aparecendo somente a partir do VII encontro).

É importante destacar que outros softwares aplicados ao Ensino de Geometria aparecem, mas estes serão discutidos numa subcategoria que provisoriamente denominamos, “Outros”.

3. Discussões

Nossa principal discussão fica por conta do ativismo demonstrado nos trabalhos que se reportam a geometria, principalmente em duas das três categorias eleitas para o estudo (Geometria Exploratória e Geometria Computacional). Além disso, estamos discutindo a grande ênfase/concentração dos trabalhos em Geometria para o Ensino Fundamental de 5ª à 8ª série, enquanto observamos uma quantidade irrisória de trabalhos direcionados às séries iniciais (1ª à 4ª série) e ao Ensino Superior.

Estamos discutindo, ainda as principais tentativas de rupturas do paradigma euclidiano, por meio de um estudo histórico, em que podemos apontar: a tentativa de Clairaut que propunha o ensino da Geometria por meio de sua reconstituição histórica;  assim como, a tentativa de Felix Klein de um ensino de Geometria pelas transformações apoiada na linguagem dos conjuntos – o que mobilizou um forte culto contra a enraizada Geometria Euclidiana.      

Quanto a parte descritiva do trabalho nossas discussões giram em torno: do histórico dos ENEM’s e da SBEM; dos atores que perpassam por vários encontros, dos quais tentamos observar sua importância frente a comunidade de Educadores Matemáticos, como também a linha de pesquisa (em Geometria) que esses vêem desenvolvendo e o movimento de alguns pesquisadores – daqueles que desenvolvem/apresentam trabalhos em mais de uma modalidade – dentro de cada um dos encontros; dos grupos de pesquisas, que tenham como foco principal o Ensino de Geometria, nos quais observamos a linha de pesquisa desenvolvida e as contribuições que esses grupos vêem trazendo para este ensino. 

4. Conclusões

Nas análises parciais até o momento desenvolvidas, constatou-se que:

1. A constituição da Sociedade Brasileira de Educação Matemática – SBEM – contribuiu, significativamente para imprimir aos ENEM’s um caráter mais científico, quer pela organização do comitê científico, quer pela produção dos trabalhos.

2. Constatou-se um aumento significativo tanto na quantidade de trabalhos apresentados, quanto no número de pesquisadores envolvidos, com destaque para a titulação dos mesmos, contando atualmente com vários mestrandos, mestres, doutorandos e doutores. 

3. Esse aumento no número de trabalhos deve ter refletido no VII ENEM, em que a comissão organizadora optou por publicar os trabalhos completos em CD-Rom, dando prioridade às modalidades de caráter mais científico.

4. Quanto à Geometria, estamos constatando um movimento de produção mais intensa numa perspectiva mais exploratória com utilização de recursos didáticos, materiais manipulativos e recursos computacionais. No entanto, dado o crescente número de trabalhos envolvendo recursos computacionais, optamos por separar esses trabalhos em duas grandes categorias: Geometria Exploratória e Geometria Computacional. Na primeira delas serão incluídos todos os trabalhos que envolvem atividades voltadas a uma geometria mais experimental (uso de materiais manipulativos, construções de modelos geométricos, uso de dobraduras, uso de jogos, dentre outros recursos didáticos). Na Geometria Computacional serão incluídos os trabalhos que se utilizam de softwares geométricos (Cabri, Geometricks, Geometer’s Sketchpad, Geometria Dinâmica, Logo, dentre outros).

5. Nas três categorias que estamos nos propondo a investigar (Geometria das Transformações, Geometria Exploratória e Geometria Computacional) está sendo possível identificar grupos de pesquisas com forte direcionamento de seus trabalhos ao Ensino de Geometria. Tais grupos não apenas se enquadram em cada uma dessas categorias, como também vêm construindo um determinado aporte teórico. Em vista disso, é provável que realizemos entrevistas com alguns representantes desses grupos, cuja presença tem sido significativa nas ENEM’s.

A nossa expectativa é de que o presente trabalho possa trazer contribuições para a área de Educação Matemática, no que se refere à constituição de uma comunidade de pesquisadores em geometria, com construção de aportes teóricos e metodológicos, apontando tendências e perspectivas para o ensino dessa área do conhecimento.
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